
ção espiritual, que a tempestade ruja e avance . . . 
no entanto que, por dentro de nossa edificação, haja 
entendimento e luz suficientes a fim de que os ca­
minhos a percorrer se façam claros. 

Dificuldades e crises nos oferecem a medida 
exata do serviço a erguer-se com as sugestões neces­
sárias para o levantamento do bem. Que outros 
arrastem para a arena da discussão e do azedume 
os temas da inquietação e da intemperança mental. 
De nossa parte, estejamos naquela atitude de oração 
e vigilância, isto é, confiando e servindo em nome 
do Senhor. 
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FRATERNIDADE 

Abençoar a todos, auxiliando a quantos se 
aproximam de nós, buscando o socorro fraternal. 

Compreender a todos, estendendo a quantos nos 
procurem o concurso dos braços irmãos. 

Ajudar a todos, garantindo aos que se valham 
de nossa boa vontade a segurança do esclarecimento 
justo. 

Fomos, sim, chamados a entender e servir e, 
por isso mesmo, urge permanecer no posto do tra­
balho e da bênção, amparando os outros em nome 
d Aquele cujas mãos não cessam de guardar-nos o 
coração e iluminar-nos o raciocínio, hoje como on­
tem, agora quanto sempre. 

Mais Luz 37 


